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eremos eleições nacionais em outubro. Mas o 
governo atual está em colapso há algum tempo, 

então talvez as eleições sejam antecipadas em um 
mês, afinal, por que não? Quem precisa de um 
ritmo previsível de ciclos eleitorais quando se pode 
desfrutar de uma renovação nacional espontânea 
quando quiser?
Seria cômico se não fosse um sinal óbvio de 
disfunção, mas não me lembro da última vez que o 

Manter um Governo
T

Por que Israel Não Consegue

Knesset (Parlamento) de Israel conseguiu completar 
um mandato inteiro. E vale a pena entender o porquê.
Vamos começar com uma contextualização. 

A Liberdade é Complicada
Pode parecer contraintuitivo, mas as democracias são, 
na prática, mais caóticas do que as ditaduras. Na busca 
democrática por uma sociedade saudável, muitas ideias 
e propostas precisam ser colocadas em discussão e 
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O controverso 
membro do 

Knesset, Ben 
Gvir, agita 

provocativamente 
a bandeira 

israelense no 
Monte do Templo 
durante o Dia da 

Independência de 
Israel.
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debatidas abertamente. A esperança é que, ao trazer 
para o debate as prioridades e perspectivas de diversas 
pessoas, seja possível encontrar um consenso que se 
mostre benéfico para o desenvolvimento da cultura e 
economia.
Numa ditadura, a superfície pode ser mantida muito 
mais limpa e silenciosa, já que a oposição pode ser 
suprimida, desaparecida à força ou eliminada por 
completo. Um pequeno grupo de homens ideológicos 

determina como as massas 
vivem, e as vozes 

dissidentes não 
podem contestá-las 
abertamente.
Parece melhor, mas 
não é.
Quando se trata 
do Oriente Médio, 
Israel pode ser 
descrito como 
a entidade mais 
resiliente da região. 
Isso não significa 
que a vida seja 
previsível ou 
que a estrutura 
governamental 
seja ideal. Mas, 
considerando 

a natureza 
extremamente volátil 

dos países do Oriente Médio, onde protestos públicos 
contra injustiças podem levar ao rápido colapso de um 
governo, Israel é um bastião de estabilidade.

E ainda assim, temos dificuldade em manter uma 
coligação eleita por um mandato completo. Aliás, 
embora cada eleição deva resultar num mandato de 
4 anos para o Knesset e para o primeiro-ministro, 
completar um mandato inteiro é uma conquista rara. 
Para ilustrar, entre 2019 e 2022, Israel realizou nada 
menos que 5 eleições!
Em 2022, Netanyahu finalmente conseguiu formar 
uma coalizão que se manteve unida por quase quatro 
anos! Aparentemente, a guerra é uma poderosa força 
de união, pois seria difícil argumentar que a resiliência 
deste governo seja resultado de um Knesset altamente 
funcional que se dedicou a encontrar um meio-termo 
saudável para o povo.
Independentemente de sua causa ser justa ou não, em 
seu primeiro ano, a coalizão de extrema direita impôs 
sua agenda de forma tão agressiva que desencadeou 
protestos de dezenas de milhares de israelenses todos 
os fins de semana, durante meses. Os protestos foram 
tão intensos que, em março de 2023, o Ministro da 
Defesa alertou publicamente que, embora concordasse 
com a necessidade de reformas judiciais, o processo 
apressado do Knesset estava causando uma divisão tão 
profunda que afetava a moral das Forças Armadas. Essa 
foi uma linha vermelha crítica, perigosa para uma nação 
como Israel, cercada por inimigos à espreita de um 
momento de fraqueza para atacar.

Em resposta, o primeiro-ministro Netanyahu 
demitiu o ministro da Defesa, Yoav Gallant. 
Os protestos atingiram o auge até que, 
algumas semanas depois, o ministro da Defesa 
foi reintegrado. Ainda assim, transações 
como essa foram muito reveladoras do clima 
político caótico do país na época.
A coligação continuou a insistir na sua agenda 
política e, infelizmente, em poucos meses, o 
ministro da Defesa provou estar terrivelmente certo. 
Os nossos inimigos estavam a observar. Tinham 
passado anos a preparar-se, a torcer pelos nossos 
conflitos internos, à espera do momento perfeito para 
atacar.
O sucesso do ataque do Hamas em 7 de outubro 
foi tão chocante que teorias da conspiração se 
espalharam desenfreadamente. Tanto os que amam 
Israel quanto os que odeiam o país não conseguiam 
entender como as Forças de Defesa de Israel (IDF) 
puderam responder de forma tão incompetente a um 
ataque dentro de suas fronteiras. Eles não sabiam que 
estávamos ocupados nos autodestruindo durante o 
último ano.
A severa ferida infligida pelo Hamas naquele dia 
sombrio foi suficiente para trazer os israelenses de 
volta à realidade de que a política teria que esperar 
enquanto lutávamos coletivamente pela nossa 
sobrevivência. Eleições em tempos de guerra são 
um negócio arriscado. E assim, aliados e oponentes 
políticos se uniram e lutaram contra nossos inimigos 
em sete frentes durante dois anos. Quando os reféns 
foram libertados e um cessar-fogo foi declarado, quase 
três anos dessa coalizão já haviam se passado.  

Três Coisas
Três questões dominam a política israelense e são o 
motivo pelo qual é tão difícil manter uma coalizão: 
reforma judicial, alocação orçamentária e serviço 
militar. 
Apesar da guerra intermitente com o Irã, dos atuais 
ataques aéreos vindos de Gaza e dos constantes 
atentados do Líbano, a política em 2026 parece mais 
“normal”. A coalizão dominada pela direita religiosa 
voltou a impulsionar sua agenda polarizadora e a 
oposição voltou a... bem, a se opor. Então, por que 

essas três questões continuam nos levando a mais uma 
rodada de eleições? 
A primeira questão é a reforma judicial. 

Para sermos justos, como um país jovem de 78 anos, 
há aspectos do sistema judicial que precisam ser 
reformulados. A questão é: “Como e o que precisa 
mudar?” Atualmente, o equilíbrio de poder está 
dividido entre o primeiro-ministro, o Knesset e o 
Supremo Tribunal. No entanto, como o Knesset é 
formado por uma coligação liderada pelo primeiro-
ministro, seus membros são essencialmente 
unânimes. Isso deixa apenas o Supremo Tribunal 
como contrapeso para os legisladores, uma dinâmica 
necessária em qualquer democracia saudável.
Os protestos de 2023 começaram quando a coligação 
do primeiro-ministro Netanyahu passou a pressionar 
por influência na escolha dos juízes do Supremo 
Tribunal e pelo poder de aprovar leis fundamentais 
que não poderiam ser contestadas pelo Supremo 
Tribunal. Os Haredim querem esse poder para 
que, quando aprovarem leis que favoreçam as suas 
ideologias, os seus interesses financeiros e que os 
isentem do serviço militar, o Supremo Tribunal não 
possa anulá-las.
Além dos óbvios problemas internos que essa 
tomada de poder criaria, o Judiciário autônomo de 
Israel é uma muralha de defesa contra tribunais 
internacionais que constantemente exigem 
investigações independentes contra Israel. A mera 
aparência de que nossos tribunais não seriam 
capazes de enfrentar políticos que agem 
de forma inadequada abriria as 
portas para uma enxurrada 
de intervencionistas 
internacionais. 

Os protestos no Oriente 
Médio podem ter 
consequências graves. 
Em 2011, bastaram apenas 
18 dias de protestos para 
levar à renúncia do ditador 
egípcio da época.

Mas no contexto 
da natureza 
incrivelmente 
volátil dos países 
do Médio Oriente, 
onde os protestos 
públicos contra a 
injustiça podem 
levar ao rápido 
colapso de um 
governo, Israel 
é um bastião da 
estabilidade.
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Nas últimas décadas, Bennett e Lapid (na 
foto com suas esposas) são os únicos líderes 
políticos que conseguiram formar uma 
coalizão sem Netanyahu. Mesmo essa coalizão 
durou apenas um ano antes de se desfazer, e 
o país realizou uma nova rodada de eleições, 
na qual Netanyahu venceu.
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A segunda questão é a alocação orçamentária. 
Nenhum país é perfeito. Mas um bom governo, 
pelo menos, tenta buscar o benefício de todos os 
seus cidadãos de forma igualitária. É por isso que 
o financiamento extremamente desproporcional da 
comunidade ultra religiosa é fortemente criticado 
pelo resto do país.
A tensão reside no fato de que suas comunidades 
recebem uma quantidade desproporcional de 
financiamento, enquanto contribuem pouco 
para o orçamento coletivo. Representando quase 
20% da população, elas cobrem apenas 4% do 
orçamento nacional!
Os haredim vivem em comunidades subsidiadas 
pelo governo, onde o aluguel, os impostos e outras 
despesas básicas representam uma fração do custo 
para o restante dos cidadãos de Israel. Além disso, 
suas escolas públicas religiosas, que não ensinam 
matérias como matemática e inglês, recebem mais 
verbas do que as escolas seculares! O governo gasta 
quantias enormes em um sistema educacional que 
não prepara seus jovens para se integrarem ao 
mercado de trabalho moderno. 
A terceira questão é o serviço militar obrigatório.
Em consonância com o princípio de que os 
encargos da vida nacional devem ser compartilhados 
igualmente, todos os cidadãos israelenses (com 
exceção dos árabes) são obrigados a servir nas forças 
armadas. É lei. Israelenses seculares que se esquivam 

Esperança e Mudança?
Se você está se perguntando: “A maioria dos israelenses 
é de direita?”, essa é uma ótima pergunta!
A resposta é sim e não. Socialmente, os israelenses 
são em grande parte de esquerda em relação às suas 
opiniões sobre saúde/bem-estar social, LGBTQ+, 
aborto, meio ambiente, etc.
No entanto, existem duas áreas em que a política 
israelense difere dos estereótipos de esquerda e direita, 
como, por exemplo, o Ocidente os entende. Primeiro, 
em Israel, a direita política é composta por judeus 
ortodoxos religiosos. Eles apoiam a liberdade religiosa, 
contanto que seja versão da religião deles. Ironicamente, 
é a esquerda que defende a liberdade de escolha sobre 
quem adorar, o que concede maior liberdade aos judeus 
messiânicos. Por exemplo, os cidadãos judeus seculares 
de Tel Aviv são muito mais receptivos à salvação por 
meio do Messias judeu Yeshua do que os ultraortodoxos 
(Haredim) de Jerusalém.
Em segundo lugar, ao contrário de outros países 
ocidentalizados, os israelenses entendem em primeira 
mão a ameaça representada pelos islamitas ao nosso 
redor. Ou seja, eles reconhecem que a preferência social 
de alguém não importa se essa pessoa estiver morta. 
Portanto, quando se trata de prioridades, a segurança 
nacional está acima de tudo. E a segurança é a galinha 
dos ovos de ouro da direita política.
Vale ressaltar que parte da disfunção sistêmica se 
deve às dezenas de partidos políticos que se baseiam 
em plataformas específicas e atraem uma população 
extremamente diversa em Israel. Por exemplo, cerca de 

do alistamento são impedidos de deixar o país, presos 
e excluídos de futuras oportunidades de carreira. No 
entanto, quando se trata dos Haredim, que coletivamente 
se recusam a servir, o governo historicamente evita 
confrontar a questão. A comunidade religiosa não só 
não é penalizada, como também o seu estilo de vida 
desafiador é financiado.
Israel mantém cerca de 170.000 soldados da ativa e 
450.000 reservistas. Mais de 400.000 reservistas foram 
convocados para lutar na Guerra de 7 de Outubro. 
Eles o fizeram de bom grado, compreendendo o que 
estava em jogo. Mas agora, três anos depois, dezenas de 
milhares retornaram para casa e encontraram famílias 
destruídas e negócios falidos.
A ausência deles no mercado de trabalho e na estrutura 
familiar teve efeitos devastadores na sociedade 
israelense. Milhares deixaram o campo de batalha 
com PTSD (Transtorno de Estresse Pós-Traumático). 
Muitos dos que sobreviveram às batalhas mais ferozes 
no exterior não conseguiram superar a batalha interna 
e tiraram a própria vida após retornarem à vida civil.
As forças armadas estão implorando publicamente por 
milhares de novos soldados. A comunidade judaica 
ultraortodoxa, com seus 1,5 milhão de membros, 
poderia fornecer 70.000 combatentes hoje mesmo. E 
para aqueles que não desejam lutar fisicamente, existem 
diversas oportunidades de serviço comunitário aprovadas 
nacionalmente que fortaleceriam nossa nação.
A resposta deles? “Preferimos morrer a nos alistar!”

20% da população israelense é árabe. E 85% dos árabes 
votam em partidos árabes que são agressivamente 
anti-Israel ou, pelo menos, não oferecem apoio quando 
surgem conflitos com nossos vizinhos terroristas. 
Isso significa que eles sequer são uma opção na 
formação de uma coalizão confiável para proteger 
os israelenses. E lembre-se, a segurança nacional é 
a prioridade número um para todo israelense, até 
mesmo a economia vem em segundo plano. E embora 
os partidos políticos de centro-esquerda também 
tenham votos significativos, a direita religiosa se recusa 
a trabalhar com eles porque não concorda com as 
verbas orçamentárias religiosas e as isenções de serviço 
militar obrigatório desejadas por eles.
As novas eleições trazem pouca esperança de mudanças 
significativas. Para o bem ou para o mal, Netanyahu 
continua sendo o político mais brilhante da história de 
Israel. Como tal, ele costuma conquistar 25% dos votos 
em todo o país. E como a direita religiosa também 
costuma deter cerca de 25% dos votos, sua aliança é 
o caminho mais previsível para a maioria.
Eles formam uma coalizão extremamente 
amigável para este primeiro-ministro, pois apoiam 
praticamente qualquer projeto de lei, desde que os 
mecanismos de financiamento de sua comunidade 
e a isenção do serviço militar sejam preservados. É 
nessas questões que o governo de Israel se sustenta 
ou cai a cada vez. Os críticos argumentariam que os 
Haredim desenvolveram uma estratégia brilhante de 
suborno legalizado. 

O Impasse Demográfico
Há quase duas décadas, começamos a ouvir os 
rumores de analistas alertando sobre a iminente crise 
demográfica. Os haredim de Israel estavam tendo muito 
mais filhos do que as famílias seculares e tradicionais.
Israelenses da classe trabalhadora, tanto de estilos 
de vida seculares quanto mais tradicionais, crescem 
sonhando em ter uma família. Em busca desse sonho, 
planejam cuidadosamente seu tempo no exército, a 
escolha da carreira e a moradia, na esperança de poder 
sustentar uma esposa e, se Deus quiser, alguns filhos.
Os impostos para o israelense médio são altos. Afinal, 
o governo precisa arcar com o pesado orçamento da 
defesa, e, claro, com o orçamento nada desprezível da 
comunidade religiosa. Sendo realista, ter um terceiro 
ou quarto filho é um luxo reservado principalmente 
para quem tem empregos bem remunerados.
Por outro lado, grandes parcelas de judeus 
ultraortodoxos podem facilmente ter 
mais de 10 filhos por família. Eles 
vivem de auxílio social 
permanente, desde 

Yehuda, um soldado das 
Forças de Defesa de Israel 
da dinastia hassídica Gur, 
segura um livro da Torá 
envolto em um talit enquanto 
retorna à sua unidade que 
luta no Líbano. Poucos 
na comunidade religiosa 
apoiam essa atitude.

Embora as Escrituras Judaicas documentem inúmeras 
batalhas sangrentas travadas em nome do Senhor, os 
Haredim não querem arriscar suas vidas e insistem que sua 
“luta” pode ser feita apenas estudando a Torá.
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Os árabes são isentos do serviço militar, pois Israel não 
queria forçá-los a entrar em uma situação de conflito, tendo 

que lutar contra seus parentes do outro lado da fronteira. 
Mas muitos árabes se voluntariam com orgulho para as 
Forças de Defesa de Israel (IDF) para defender seu país 

contra o que consideram uma invasão islâmica da região.
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que permaneçam parte da comunidade religiosa. 
E sua cultura fechada significa que a próxima geração 
pensará e agirá exatamente como a atual, só que em 
números cada vez maiores.

Um Beco sem Saida
Os israelenses poderiam simplesmente dar de ombros 
e se conformar com essa situação. Afinal, nem tudo 
na vida é justo. No entanto, a consequência real dessa 
condição atual é que os israelenses que trabalham têm 
menos filhos porque não se sentem capazes de sustentá-
los. Enquanto isso, seus impostos vão para os judeus 
ortodoxos, que se multiplicam alegremente, confiantes 
de que o governo sempre estará lá para eles.
Por que isso importa politicamente? Porque o grupo 
demográfico ultrarreligioso tem um pensamento 
muito tribal. Seus rabinos apoiam um partido político 
e declaram que votar é um dever espiritual, o que os 
torna um bloco eleitoral altamente focado. E, apesar 
de representarem cerca de 14% da população em idade 
de votar, seus partidos atualmente ocupam 25% das 
cadeiras do Knesset, e detêm metade das cadeiras na 
atual coalizão de Netanyahu.
Agora, se 14% dos israelitas que são Haredim 
conseguem fazer a balança pender numa eleição, o que 
o futuro reserva? Os demógrafos prevêem que em 2030 
representarão 16% e, em meados do século, 25 ou 
mesmo 30% da população.

Mais alarmante ainda é que, apesar desse número 
crescente, eles geram atualmente cerca de 4% da 
receita tributária total de Israel! Como o Estado se 
sustentará no futuro? Como o Estado manterá sua 
economia, suas forças armadas e seus sistemas sociais 
se uma porcentagem cada vez menor de cidadãos 
que arcam com a maior parte da carga tributária, 
da participação na força de trabalho e do serviço 
militar?
Infelizmente, não há expectativa de que a próxima 
coligação seja melhor.
As regras políticas em Israel são fluidas. Não temos 
constituição para estabilizar a nossa democracia. Não 
há leis fundamentais que não possam ser contestadas 
pela maioria. Sem limites de mandato. E o mais 
significativo, um equilíbrio de poderes muito volátil. 
Para todos os efeitos, somos uma nação com uma 
trajetória insustentável.
Mas também temos um Livro com um histórico 
perfeito de previsão do futuro. E no futuro, Israel 
existe como um testemunho vibrante da fidelidade de 
Deus. Portanto, a política é complexa e poderíamos 
nos sair melhor representando o Criador de tudo 
para o mundo. Mas talvez nossa incapacidade de 
realizar essa coisa de país moderno por conta própria 
prove que nossa existência contínua só poderia 
acontecer com Deus desde o princípio. 

Shalom de Jerusalém! 

     Como vocês podem ver no artigo deste mês, não podemos ignorar a influência 
que a comunidade religiosa exerce sobre o futuro de Israel. A comunidade Haredim 
(ultraortodoxa) é incrivelmente fechada. Eles criam os seus, educam os seus e 
defendem os seus.

     Mas eles não são nossos inimigos. Eles são o povo da Promessa assim como o 
resto de Israel.

     Isso significa que Deus deve ter um plano! E se há um lugar onde nossos caminhos podem 
se cruzar, é nos livros. Eles adoram ler e adoram aprender. Mas só falam hebraico e iídiche.

     Muitos dos jovens Haredim veem o mundo exterior quando caminham pela rua e têm 
perguntas. Essas não são perguntas que podem ser respondidas com um simples slogan. 
São perguntas profundas que exigem respostas bem articuladas e ponderadas.

     Durante anos, a Editora Maoz tem se empenhado em fornecer livros aos israelenses 
no idioma que todos entendemos: o hebraico. Publicamos mais de 200 Bíblias e livros de 
estudo exclusivos. Muitos desses livros falam de verdades que levaram anos para serem 
pesquisadas e reunidas.

     Ter o livro certo para entregar na hora certa a um coração sedento é o momento 
em que você pode mudar uma vida.

     Uma doação de $7 (aproximadamente R$35,30) fornece um livro hebraico com base 
bíblica, e $24 (aproximadamente R$121,02) cobrem o custo de uma Bíblia hebraica 
adaptada para os israelenses de hoje.

     Quando Deus quis solidificar Sua verdade em nossos corações para sempre, 
Ele nos deu um Livro.

     Você faria o mesmo com Israel hoje?

     Como forma de agradecimento pela sua doação de $50 
(aproximadamente R$252,13) ou mais, enviaremos a você o 
livro de Chip Kendall e Kobi Ferguson, “POR QUE ISRAEL?”

Seus parceiros na colheita, 

Kobi e Shani Ferguson

Kobi Ferguson
Presidente e Diretor 

Executivo

Shani Ferguson
Diretora de Criação

Centenas de milhares de Haredim inundaram as ruas de 
Jerusalém. Eles subiram em prédios e andaimes para exigir uma lei 

que os isentasse do serviço militar obrigatório.
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Israel ainda tem 
um lugar na 
história de Deus?
Um guia claro e acessível sobre a 
importância de Israel na narrativa 
bíblica atual. Escrito por Chip Kendall 
e Kobi Ferguson, este livro combina 
as Escrituras, experiências de vida 
e orientações práticas para ajudar 
os crentes a lidar com a confusão, 
as manchetes da mídia e os 
desafios modernos com verdade e 
compaixão.

O livro “Why Israel?”
já esgotou duas vezes!
Com sua doação de $50,00 
(aproximadamente R$252,13), 
enviaremos um exemplar
para você!

P U B L I S H I N G

PORQUE A RESPOSTA MUDA TUDO

maozisraelbrasil.org


